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REsuMo 

Este a rtigo apresenta algumas considerações sobre os principa is me­
cani smos cognitivos desencadeadores de processos de gramaticali­

zação. Mostraremos como se dá a atuação desses mecanismos, a partir 
da aná lise de um caso de gramaticalização no Português contemporâ­
neo do Brasil: a muda nça desenvolvida pelo item lexica l achar·, verbo 
pleno, que, em determinados contextos, assume a função, mais grama­
tical, de um elemento modalizador epistêmico. 

U
ma das propostas do funcionalismo é a investigação das relações entre gra­

mática e cognição, que dão causa a p rocessos de gramaticalização, relações 

que são grandemente vincu ladas ao fenômeno da abstração metafórica, um 

processo cog nitivo básico, formador do sistema conceptual humano. 

Entre as concepções da gramaticalização, doravante GR, está a de um sub­

conjunto de mudanças lingüísticas, que descreve como um item lexical vem a de­

sempenhar funções g ramaticais o u um item gramatical vem a assumir funções mais 

g ramaticais ainda.1 

Tanto os processos que leva m a essas mudanças quanto sua abordagem/ 

pa radig ma são rotu lados pelo termo gramaticalização. 

• Texto integrante da D issertação de Mestrado "O Achar no Portug uês do Brasil: um caso de gramatica liza­
ção", defendida em 22/2/99 perante o Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadual de Cam­
pinas. 

•• Universidade Estadual Paulista, campus de Araraquara. 
1 Outra acepção do termo "gramaticalização" refere-se ao ramo da ling üística q ue focaliza como as formas e 

as construções ling üísticas surgem, são usadas e configuram os sistemas lingü ísticos. Estudo preocupado 
em reconhecer as fronteiras discretas ent re categorias c a in terdependência en tre a estrutura e o uso de 
categorias fixas e menos fixas na língua. 
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O elemento fonte do processo não tem, necessariamente, que perder suas 

funções e propriedades de orige m. A antiga e a nova função podem subsistir no siste­

ma lingüístico e o processo pode ser observado tanto num tempo rea l quanto num 

tempo aparente. 

As mudanças no estatuto dos itens não ocorrem de maneira abru pta e sim 

através de uma série de transições graduais, uma espécie de cadeia de gramaticaliza­

ção, na qual as estruturas conceituais e morfológicas envolvidas se sobrepõem no 

interio r do canaL de gramaticalização, que compreende o ciclo que vai do ponto inici­

al ao ponto final do processo (H eine et a i., 1991). Historicamente, o desenvolvimen­

to das fo rmas se daria através de uma espécie de aclive/ declive- o cline -, q ue, sin­

cronicamente, seria uma linha imaginári a contínua, na qual as formas se orga nizam 

e em cujas extremidades opostas estari am os itens lexica is e os itens gramaticais (H o­

pper & Traugott, 1993) . H á um consenso na litera tura especializada que o traçado do 

continuum de G R é o seguinte: 

item lexical > item gramatical > clítico > afixo. 

Independentemente da abordagem ou tratamento que se dê ao processo e 

às dificuldades de percepção de seus estágios, entende mos ser a G R u m dos princi­

pais processos constitutivos das línguas naturais.2 

A g radualidade das mudanças é um dos fa tores responsáveis pela g rande 

dificuldade dos estudiosos da G R em alocar as formas em pontos precisos do conti­

nuum. H á também divergências em relação às propriedades, às motivações e aos 

mecanismos que atuam no processo. Neste a rtigo, teceremos comentários sobre es­

ses mecani smos, procuraremos dar uma visão mais ou menos unifo rme dessas fo rças 

propulsoras dos processos de GR, principalmente a partir dos estudos de H eine, C laudi 

& Hünnemeyer (1 991), H opper & Traugott (1 993) e N eves (1 997). Antes, porém, 

interessa-nos reconhecer as mo tivações da G R. 

MOTIVAÇÕES DA GRAMATICALIZAÇÃO 

Os fatores que motivam a GR são, principalmente, cognitivos, e estão g ran­

demente vinculados a estratégias de comunicação, entre as quais, a conjugação do 

desejo de ser expressivo com o "princípio da criatividade". Para ser bem entendido e 

ter o predomínio na situação de comunicação, o fa lante cria novos instrumentos de 

comunicação. Inovação que, baseada no "princípio da economia", r~cruta velhas 

2 C astil ho ( 1997, p. 26) arrola três processos constitutivos das línguas: gramaticalização, scmanticização c 
discu rsivização. 
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formas para novos propósitos, através da extensão de significados pré-existentes, uma 

vez que uma forma para cada significado seria disfuncional no sistema. (Hopper & 

Traugott, 1993) 

Os principais desencadeadores da ligação entre os múltiplos sentidos de 

uma única forma são os mecani smos cognitivos da metáfora e da metonímia, com o 

predomínio da primeira. Vejamos, então, estes mecanismos, suas manifestações e 

correlações entre si. 

MECANISMOS ATUANTES NA GRAMATICALIZAÇÃO 

A metáfora 

A GR envolve abstratização metafórica. Significados de domínios lexicais 

ou menos gramaticais- concretos- são estendidos metaforicamente para conceituar 

domínios g ramaticais ou mais gramaticais- mais abstratos. A abstratização metafó­

rica diz respeito à maneira como compreendemos e conceituamos o mundo que nos 

cerca. Neste sentido, coisas que estão mais próximas são mais claramente estrutura­

das e delimitadas, menos abstratas do que as que estão mais distantes. E sta relação 

também pode ser estabelecida quanto a objetos referenciais e não-referenciais do 

discurso. (Heine et a i. , 199 1) 

A abstratização metafórica ou metáfora apresenta vários níveis, dentre os 

quais, o "structure-changing abstraction", que seria o mais concernente à G R. É 
através dele que acontecem as transformações lingüísticas nas quais as entidades 

concretas são recrutadas metaforicamente para expressar funções mais abstratas. 

A metáfora envolvida na GR não deve se r entendida como aquela costu­

meiramente relacionada às figuras de linguagem e sim como uma espécie de exten­

são de significados 1exica is para expressar conceitos mais abstratos. Segundo H eine 

et a i. (1991) , a primeira seri a motivada psicologicamente e envolve a formação de 

novas expressões. Contém uma falsa predicação e relaciona-se a uma violação pro­

posital de regras semântico-conceituais: é a "metáfora criativa". A segunda seria 

motivada pragmaticamente. A partir dela não se formam novas expressões; predica­

ções pré-existentes são introduzidas em novos contextos ou aplicadas a novas situa­

ções através da extensão de significados: é a "metáfora emergente" 

Tomando como referência a transformação de um verbo de ação (to go) 

para expressar tempo futuro no Inglês, Heine et a i. (1991 , p. 46) mostram algumas 

das propriedades de um processo metafórico envolvido na GR, quais sejam: 

46 

a) envolve um significado que é reconhecido como "lite ral " e outro que é o 

"transferido" ou "metafórico"; 

b) envolve a transferência ou o mapeamento reduzido de um domínio con-
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ceitua l em termos de outro (apud Sweetser, 1990, p. 393). No caso em 

evidência, um domínio de movimento espacial é usado como um veícu lo 

metafórico para se referir a um domínio de tempo dêitico; 

c) a escolha do fa lan te justifica-se porque um movimento concreto é mais 

fac ilmente palpável, identificável qu e um conceito de um domínio mais 

abstrato com o o do tempo, por exemplo; 

d) aparentem en te envolve vio lação de regras e anomalias, como o caso de 

um verbo, que tipicamente req uer um sujeito humano, vir a co-ocorrer 

com su jeito ina nimado ou, a inda, espaço vir a codificar tempo, domínios 

semânticos diferentes; 

e) envolve conceitos que se associam ao mundo humano para referir-se a 

conceitos inanimados; 

f) em contextos específicos, a expressão m etafó rica pode também ser e nten­

dida no sentido literal, não transferido, o que resulta em ambigüidade, 

principalmente h omonímica. 

A observação dessas propriedades nos permite reconhecer como conceitos 

fontes da GR aqueles que se referem a objetos concretos, processos e locações- um 

conceito só é fonte em relação a outro conceito mais abstrato. São elementos funda ­

mentais em uma típica situação de fa la e podem refletir as ma is e lem entares experi­

ências humanas. E les providenciam pontos de referências concretas para a orienta­

ção humana, que invoca a associação para explo rar o entendimento de conceitos 

menos concretos. 

Quanto à origem, a metáfora emerge nte, que propicia a GR, seria de natu­

reza "categoria!". Nesta, o desenvolvimento das estruturas gramaticais é descrito em 

termos de algumas categorias básicas e parte sempre, unidirecionalme nte, do ele­

mento à esquerda- mais concreto-, numa escala que tem a seguinte configuração: 

pessoa>objeto>atividade>espaço>tempo>qualidade (Heine et ai., 1991, p. 48) 

O uso do termo "metáfora categoria!" vem contrapor-se à "metáfora con­

ceitua l", proposta por Lakoff& Johnson (1980) . O primeiro seria mais inclusivo, pois 

a metáfora categoria! envolveria vários grupos de m etáforas conceituais. 

As postulações de H e ine et ai. (1991) sobre a atuação da m etáfora como 

m ecanismo desencadeador da GR são compartilhadas por Hopper & Traugott ( 1993). 

A atenção maior destes autores é com as motivações da m etáfora, e reconhecem como 

principais a "analogia" e as "relações icônicas". 

Analogia refere-se à atração de formas pré-existentes por outras constru­

ções também já existentes no sistema e envolve inovações ao longo do eixo paradig­

mático. 

Inicialmente via-se a ana logia como um processo através do qual irregula-
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ridades na gramática, particu larmente no nível da m o rfo logia, e ra m sanadas. Era 

vista como uma "proporção" ou "equação" .3 A dificuldade com a fórmula de propor­

ção estava em se saber porque um m embro determinado do pa r é que era seleciona­

do como modelo. 

Esta proposta primeira é modificada e a a na logia é redefinida como uma 

regra de extensão fo no lógica atuante n a mudança lingüística (Kiparsky, 1986, apud 

H opper e Traugott, 1993, p. 57) . É vista com o genera lização ou optimização de uma 

regra, a partir de um domínio re lativa mente limitado para um domínio mais a mplo. 

Quando consideramos a analogia como genera lização, estamos nos refe­

rindo à generali zação de types da estrutura lingüística, ou seja, à genera lização de 

informações que o organismo cria e acumula quando se aprende uma categoria, 

inform ação q ue é acumulad a sem referência a um conceito em particular. Outra 

perspectiva da a nalogia é a generalização através do uso, assim refletido na freqüên­

cia com a qual os tokens dessa estrutura podem oco rre r através do tempo. Tokens são 

os construtos menta is de potencia lidade, elaborados na estrutura interna das lín­

guas. A transferência metafórica opera na dimensão do token. Uma propriedade do 

type é ressaltada, a estrutura prototípica do conceito é expandida e um protótipo ou 

um conceito novo em erge. 

As relações icônicas, por sua vez, decorrem de um princípio que contrad iz 

a hipótese da arbitrariedade entre formas e funções nas línguas, conforme proposto 

por Saussu re (1 916) . Segundo Haiman (1 985), as representações lingüísticas são exa­

tame nte o que parecem ser, e a língua n ão é som ente um inventário de raízes (de 

palavra) arbitrárias, mas inclui um siste ma de regras g ram a ticais para combinares­

sas raízes, a fim de expressar elementos complexos. São certas combinações de regras 

que revelam o aspecto diagramático de nossa percepção do mundo. 

A noção de iconicidade diagra m ática4 rem ete a Pierce (1 932, apud Haiman 

1985, p. 9), para quem um diagrama é um signo com plexo que representa um con­

ceito complexo, de forma a h aver, contudo, uma correspondê ncia entre as partes de 

um diagram a e as partes do conceito que ele representa . As partes de um diagrama 

não necessariamente assemelham-se às partes do conceito correspondente. Mais que 

um ícone de seus referentes, essas partes podem ser um símbolo. 

H aima n (1980, 1983, 1985) d istingue dois princípios através dos quais ins­

tancia-se a iconicidade diagra mática nas línguas: "isomorfismo" e "motivação". Por 

isomorfism o, entende-se uma correspondên cia biunívoca e ntre a forma e o significa-

3 Na alternância singu lar- plu ral d o Inglês, a equação analógica seria, por exemplo, a seguinte: cat: cats = 
child: X X = childs. 

4 As relações icônicas também podem se r vistas em termos da "iconicidade imagética ", um segundo ti po que 
não diz respeito às relações li ngüísticas, na qual um único sig no assemel ha -se a seu referente em algu ma ca­
racterística. U m exemplo seria a fotografia. 
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do, quer se trate de uma única palavra ou de uma construção gramatical. O isomor­

fismo é violado pelos usos de sinonímia, homonímia e polissemia. Por motivação, po­

demos entender a correspondência que há entre a relação das partes numa estrutura 

lingüística e a relação das partes na estrutura do que está sendo significado. O exem­

plo mais recorrente do caráter icônico diagramático das línguas e sua atuação por 

motivação é a tendência de a ordem narrativa seguir a ordem dos eventos descritos. 

A cousideração de uma motivação icônica para a forma lingüística significa admitir 
(em maior ou menor grau, dependendo do nível de radicalização), por exemplo, que 
a extensão ou a complexidade dos elementos de uma representação lingüística reflete 
a extensão ou a complexidade de natureza conceptual. (Neves, 1997, p. 104) 

Este tipo de extensão permite a transferência metafórica que ocorre nos 

processos de GR, quando, por motivação icônica, um conceito mais concreto, do 

domínio lexical, palpável, é mapeado em um conceito mais abstrato, do domínio 

gramatica l, não concreto. 

A metáfora é somente um dos mecanismos desencadeadores do desenvolvi­

mento de categorias gramaticais. O continuum de GR sugere também uma estrutu­

ração de natureza metonímica. 

Apresentaremos na seção a seguir a definição de metonímia, os mecanis­

mos pelos quais atua e sua manifestação na GR. 

A metonímia 

Para Lakoff & Johnson (1980), a metonímia, mais que um instrumento 

retórico, tem uma função referencial, pois permite-nos usar uma entidade em subs­

tituição à outra. Também funciona como um provedor de entendimento, ou seja, 

aponta mais especificamente aspectos do que está sendo referido. 

Tais ca racterísticas demonstram que os conceitos metonímicos não são ar­

bitrários, são sistematizados, fazem parte de nossos pensamentos, ações e fala e po­

dem ser exemplificados, principalmente, através de relações de substituição "da par­

te pelo todo", "do produtor pelo produto", "do objeto usado pelo usuário", "do con­

trolador pelo controlado", "da instituição pela pessoa responsável", "do lugar pela 

instituição", e assim por diante. 

Segundo Taylor (1989) e Palmer (1986), a transferência por contig üidade é 

possível graças à "referring function". Este último observa, no entanto, que, apesar 

de a metonímia ser altamente convencionalizada, nem sempre uma relação de subs­

tituição, como por exemplo, a do autor pela obra, é produtiva. A "referring function" 

deve ser sancionada por um corpo de conhecimentos e crença envolvidos em uma 

estrutura, uma moldura apropriada, sanção que está relacionada às singu laridades 

entre as entidades referidas. 
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Tais observações sugerem que a metonímia estabelece conexões entre enti­

dades que co-ocorrem dentro de uma estrutura conceptual dada. Taylor (I 989) dire­

cionao entendimento da metonímia para além da visão tradicional, que não exige 

contigüidade entre as entidades - no sentido espacia l - e que também não seja restri­

ta a um ato de referência. A metonímia é vista, tal qual a metáfora, como uma cate­

goria de extensão de significados, um processo fundamental de associação de signifi­

cados baseada na contigüidade. 

De acordo com Taylor (1989), o léxico exibe inúmeros exemplos da exten­

são metonímica que se instancia na perspectivização de alguns dos componentes de 

sua estrutura conceptual unitária. Estrutura na qual elementos de um determinado 

conceito são intimamente associados a conceito referente a outra entidade. É o que 

acontece na GR, em que elementos de um conceito lexical são associados aos ele­

mentos referentes a uma entidade do domínio g ramatical. 

Traugott & H eine (1991, p. 219) apontam três tipos de contigü idades ine­

rentes aos processos metonímicos: a "contigüidade na experiência sócio-física ou 

cultural", como a associação de comportamento com uma certa pessoa ou classe de 

pessoa; a "contiguidade na expressão", que muitas vezes resulta em elipse, como por 

exemplo, "um quadro pintado por Picasso" > "um Picasso", e o francês "ne ... pas > 
pas"; e "a sinédoque ou contigu idade na relação parte pelo todo". 

O termo metonímia na GR remete a um tipo de inferência pragmática, 

uma "associação conce itual" fundamentada no mundo discursivo, transferência se­

mântica li cenciada por contigüidade, que é uma espécie de permuta resultante do 

uso de uma palavra em uma frase em que uma idéia, de alguma maneira ligada ao 

significado da palavra em questão, é passível de formar um elemento do contexto. 

"Indexai" é a denominação das relações semânticas que a metonímia aponta em cer­

tos contextos. 

A mudança de significado por associação metonímica resulta de um racio­

cínio "abdutivo", ou seja, o falante observa um determinado resultado no discurso, 

invoca uma lei (da linguagem) e infere que pode ser o mesmo caso. A abdução tem 

sido reconhecida como a base da percepção humana e o único tipo de raciocínio que 

pode fazer gerar novas idéias. 

A abdução leva à reanálise, que modifica representações subjacentes - sem 

que haja alterações na estrutura superfi cial -, sejam estas semânticas, sintáticas ou 

morfológicas, e leva à mudança de regras. Um dos principais tipos de reanálise pre­

sentes na GR é a eliminação das fronteiras entre duas ou mais formas morfológicas 

no processo de desenvolvimento de novas categorias gramaticais. Gramaticalização 

e reanálise, no entanto, são dois fenômenos independentes, pois nem sempre que a 

reanálise se instancia uma categoria lexical muda para gramatical ou amplia um 

status gramatical pré-existente, ou vice-versa. A reanálise pode ocorrer, por exemplo, 
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em um caso de lexica lização. 

No quadro a seguir apresentamos os principais pontos diferenciadores da 

atuação da metáfora e da metonímia: 

Quadro 1 
Diferenças principais entre a atuação da metáfora e da metonímia 

Metáfora Metonímia 

representa membros de um domínio indicia, aponta significados que estão 

semântico em termos de out ro implícitos 

especifica uma coisa, usualmente mais especifica um significado em termos de outro 

complexa, em termos de outra não presente que está presente, ainda que de forma não 

no contexto explícita no contexto 

opera através da analogia opera através da reanálise 

Tanto H eine et ai. (1991) quanto H opper & Traugott (1993) consideram a 

metáfora e a metonímia como mecanismos co-responsáveis pela GR. Nos parágrafos 

a seguir, apresentaremos a maneira como essa co-responsabilidade é exercida nos 

processos de mudança que levam à GR, considerando, principalmente, a visão de 

H eineetal. (1991). 

Da correlação entre metáfora e metonímia no processo de gramatica1ização 

Para H eine et ai. (1991), a metáfora (do tipo emergente) pressupõe algum 

tipo de metonímia, e estes mecanismos não são mutuamente exclusivos e sim com­

plementares. Referindo-se a Goossens (1980), esses autores citam os dois principais 

modelos pelos quais a metáfora e a metonímia interagem. Um no qual a metonímia 

funciona dentro da metáfora e a expressão é basicamente metafórica, porém é inte­

grada pela metonímia. E outro no qual a metáfora e a metonímia coexistem: a inter­

pretação pode ser derivada tanto metafórica quanto metonimicamente. 

O desenvolvimento de um item gramatical a partir de um item lexical pode 

requerer um estágio intermediário através do qual domínios conceptuais distintos 

são estendidos por meio de um mecanismo metonímico. H eine et a i. (1991) sugerem 

uma análise a partir da proposta de Traugott & Konig (1989) , na qual a metonímia 

serve para resolver problemas relativos à informação e à comunicação, agindo como 

uma espécie de "intensificador de informatividade". 

Na re-interpretação induz ida pelo contexto, ocorreria um tipo de manipu­

lação pragmática do discurso, através da qual a interpretação das expressões dos con­

ceitos estaria sujeita a fatores contextuais. Este seria o processo responsável pelo sur-
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gimento da metonímia. A manipulação envolveria, de manetra idealizada, os se­

guintes estágios: 

Estágio I: Em adição ao sentido nuclear A, uma dada forma lingüística F adquire um 
sentido adicional B quando ocorre em um contexto específico C. Isto pode resultar em 
ambigüidade semântica, desde que os sentidos A ou 8 possam estar igualmente implí­
citos 110 contexto C. Qualquer desses dois sentidos potencialmente utilizáveis são, mas 
não necessariamente, dependentes da situação de comunicação relevante. É igual­
mente possível que o falante queira dizer A e o ouvinte inte1prete como B ou que o 
ouvinte entenda B enquanto o falante pretende conduzir a interpretação para A. 

Estágio II: A existência do sentido B agora possibilita que a forma relevante seja 
usada em novos contextos compatíveis com B, mas que excluam o sentido A. 

Estágio III: B é convencionalizado, pode-se dizer que ele forma um foco secundário 
caracterizado por propriedades contidas em elementos não presentes em A -com o 
efeito que F agora tem dois "polissemas", A e 8 , os quais podem desenvolver-se, e 
evelllualmente, tomarem-se homófonos. (Heine et ai. , 1991, p. 71 -72) 

Are-interpretação induzida pelo contexto é entendida por perspectivas di­

ferentes. Assim, a emergência das formas seria res ultado de: a) uma implicatura con­

versacional generalizada (invited inference); b) uma estratégia cognitiva conhecida 

como "perspectivização". Através desta, os diferentes usos de uma forma lingüística 

(F) tendem a salientar dife rentes componentes ou sentidos (B) daquela forma. Tra­

ta-se de um processo q ue gradualmente se torna obscuro; c) uma "esquem atização", 

que se refere ao uso diário de um conceito mais concreto (A) em diferentes contextos, 

em que as similaridades estão em primeiro e as diferenças em segundo plano, resul­

tando em um esquema (B) que representa a idealização de um conceito; d) uma 

"extensão prototípica", que pode acontecer quando, em contextos específi cos, certos 

casos ou atributos de uma categori a são evidenciados. 

O esquema de estágios e as perspectivas anteriormente apresentadas suge­

rem que a reinterpretação induzida pelo contexto pode ser motivada tanto pragmáti­

ca quanto cognitivamente, e que o componente metafórico da GR envolve a transfe­

rência de um domínio conceitual mais concreto, do sentido A, para outro domínio 

mais abstrato, onde está o B. 

No componente metonímico, a transição do estágio I, através do estágio 11, 

para o estágio Ill é contínua. Re fl ete um processo através do qual um dado contexto 

solicita uma interpretação conceptual específica, que é concreta no estágio I, que 

pode ser tanto concreta q uan to abstrata no estágio 11, e é abstrata no estágio 111. 

H eine et ai. (1 99 1) exemplificam a complementariedade entre a metáfora e 

a metonímia no processo de G R por meio da transição de um significado espacial 

para um significado aspectua l no inglês. A mudança de foco de um significado espa­

cia l para um significado não espacial seria resultado de uma força metonímica, e o 
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resultado final seria descrito em termos de uma transferência metafórica de um do­

mínio mais concreto - do espaço -, para um domínio mais abstrato - do aspecto 

verbal. Esta transferência se inicia com as implicaturas conversacionais conduzidas 

para uma estrutura metonímica. lmplicaturas que são sempre unidirecionais: con­

ceitos espaciais licenciam implicaturas temporais, mas não vice-versa. A direção da 

metonímia na GR é fixa, sempre do domínio mais concreto para o mais abstrato. 

Os componentes metonímicos e metafóricos da GR teriam uma estrutura 

comum: 

A -7 A, B -7 B 
Essa estrutura sugere que, na transição de uma entidade conceitual A para 

B, há um estágio intermed iário (A, B), quando as entidades de origem e as que lhe 

sucedem coexistem no sistema lingüístico. Tais estágios são responsáveis por ambi­

güidades e variações nas línguas. 

Neves (1997, p. 135) apresenta a proposta da correlação metáfora-metoní­

mia de Heine et ai. (1991) para explicar a GR: 

( ... )como uma extensão gradual do uso de uma entidade original. Dois mecanismos 
estão aí envolvidos: transferência conceptual (que é metafórica e se relaciona com 
diferentes domínios cognitivos) e reinterpretação induzida pelo contexto (que é meto­
nímica e resulta em conceitos interseccionados) . (Neves, 1997, p. 135) 

Apesar do reconhecimento da co-atuação da metáfora e da metonímia no 

processo de GR, questiona-se a preponderância de um desses meca nismos nos dife­

rentes tipos de mudanças gramaticais, dependendo do domínio em questão. Por exem­

plo, Traugott & Heine (199 1, p . 213) observam que a atuação da metonímia é forte­

mente relacionada às mudanças em direção aos sig nificados que exprimem crença 

ou atitudes de subjetividade, domínio ao qual pertence a modalidade epistêmica. 

Sweetser (1990), ao contrário, vê a metáfora como o principal mecanismo desenca­

deador das mudanças em direção aos sign ificados de modalidade, agindo como uma 

espécie de "mapeamento reduzido" de um sig nificado mais básico (raiz) ou como a 

extensão de um sentido moda! superordenado. 

VERIFICAÇÃO EMPÍRICA 

Em nosso estudo sobre a GR da forma achar no português contemporâneo 

do Brasil, constatamos que esse item, como sugerem os exemplos abaixo, desenvol­

veu um processo de mudança que direciona-se para o domínio da modalidade. Um 

verbo pleno, item lexical achar, com o significado de encontrar, vem a assumir fun­

ções mais gra maticalizadas de verbo moda! epistêmico e de um elemento com o 

SCRIPTA, Belo H orizonte, v. 4, n. 7, p. 44-59, 2" sem. 2000 53 



A ATUAÇÃO DE MECANISMOS DESENCADEADORES DE ... 

comportamento muito semelhante ao dos advérbios modalizadores epistêmicos quase­

asseverativos. 5 

Trabalhamos com dados de cmpora formado por três amostras de fala: da­

dos do corpus NURC/SP - diálogos entre dois informantes de escolaridade superior6 

-constituído para integ rar o Projeto da G ramática do Português Fa lado na capital 

do estado de São Paulo -; d ados da mostra RONDON (RD), que coletamos em 

sistema de entrevista com documentador na cidade de Rondon do Pará, estado do 

Pará, entre 1996 e 1997, com informantes d e escolaridade variando entre O (analfabe­

tos), }0 e 2° g ra us, e dados de uma amostra não sistematizada (NS), coletada em 

situações de fa la informal d o dia-a-dia. Nas amostras NURC/ SP e RONDON sele­

cionamos doze informantes de cada uma, de ambos os sexos, nas faixas etárias de 25 

a 35, 36 a 55 e 56 anos em diante. 

A forma mais antiga de achar é o verbo pleno com o significado de 'encon­

trar ', 'descobrir' . Sua primeira ocorrê ncia na língua portuguesa data provavelmente 

do século XIII, originária do latim afflare, 'soprar' . C unha (1991) explica sua evolu­

ção semântica a partir d a ling uagem dos caçadores: do sentido primitivo do latim 

'sopra r' passou-se ao de 'senti r a aproximidade da caça pelo odor, farejar'e daí a 

'descobrir', 'encontra r (a caça)'. 

Identificamos essa acepção de achar, provavelmente o item fonte do proces­

so de GR, por achar] ; as demais formas detectadas nos corpora são identificadas 

numericamente em ordem crescente, assim: 

a) ACHAR!: [SN achar SN) 
(I) Acha o café pra mim, acha o açúcar (NS) 

b) ACHAR2: [[SN achar) [que SJF 
Achar2 (apreciação) 8 

(2) Olha eu acho que a televisão nossa está se fazendo na medida ... ah::.justamente 
do que é a nossa sociedade (NURC) 

Achar2' [SN achar o Sadj] 
(3) ( ... )ali perto da praça da Sé tudo esburacado por causo do metrô né? Achei hor­

rível (NURC) 

5 Os Modalizadorcs Epistêmicos, como a própria designação deixa ver, expressam uma avaliação sobre o valor de 
verdade c as condições de verdade da proposição. 
( ... ) Os Quase-A sscverativos indicam que o falante comidera o conteúdo de P quase certo, próximo à verdade, co­
mo uma hipótese que depende de conjinnação, c por isso mesmo ele se furta "a toda responsabilidade sobre a ver­
dade ou a falsidade {da proposição}": Berrenechea ( 1969, p. 320). Através dos Quasc-Asseverativos, avalia-se P co­
mo uma possibilidade cpistêmica, decorrendo daqui uma baixa adesão do falante com respeito ao conteúdo do que 
está sendo verbalizado". (Castilho & Castilho, 1996, p. 222) 

6 Transcritos em Castilho & Preti (1987). 
7 A distinção achar2 (apreciação) e achar2' não significa q ue se trata de dois verbos distintos, mas que estão em 

posições diferenciadas no continnum de GR. 
8 Achar apreciação e achar palpite são termos empregados originalmente por Vogt & Figueira ( 1989). 
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c) AC HAR3 (palpite): [ [SN achar ) [que S ) ) 
( 4) não sei porque acho que aí quando se fala em desenvolvimento geralmente 

está se fa lando num plano material né? (NURC) 
d) ACHAR4: [ S) achar 

Achar [ S) 
[ S ] [ achar ) [ S ) 

(5) são:: ... tribos assim que têm mais ou menos a mesma estrutura ... todos no A lto 
Xingu eu acho ... Baixo não sei ... e::: aí eu não entrei se tem algum sistema de 
hierarquia pajé é a mesma coisa? (NURC) 

( 6) eles não entende eles não sabe o que é isso uma família ... eu sinto falta imagina 
eles né? Então a deles é diferente da minha acho ... a minha foi melhor porque é 
tão gostoso você ir pra ca'(sa) da vó ... (RD) 

Nesta oportunidade, por u ma q uestão d e sistema tização, n ão nos d ete re­

m os numa individualização pormeno rizada de cada uma d as propriedades d essas 

formas de achar. N o entan to, o quadro a segu ir traz os principais pa râmetros compa­

rativos entre elas: 

Qu adro 2 
Aspectos comparativos entre os tipos de ACHAR 

Propriedades ACHAR I ACHAR2 ACHAR2' ACHAR3 A CHAR4 
apreciação palpite 

Paráfrase encontrar/ considerar/ considerar supor I é talvez I prova-
procurar/ pensar I possível velmente 
descobri r afirmar 

Variabilidade presente I Presente I presente/ presente/ p resente 
temporal perf./impf. perfeito perfe ito perfeito 
Variabilidade indic/imp/ Ind icativo I indicativo/ indicativo ind icativo 
de modo subj. subjuntivo/ subjuntivo 
Pessoas do I a /2a /3aS/P I a/2a/3a S/P I a, 2a, 3a, SP l a. S laS 
verbo 
Presença e tipo SN q ue pode vir oracional SN q ue pode oracional perda do 
do argumento ou não realiza- vir ou não rea- argumento 
interno do foneticamen- lizado fonet i- interno 

te, com o traço camente, é pre-
[+concreto] clicado por um 

qualificador, 
r +abstrato] 

Tipo de absoluta I principal absoluta I principal depois de uma 
Sentença h ipotática I nucleo/ em1ssão com-
em que núcleo / principal. pleta de racio-
aparece encaixada cín io e pausa 

(fora da oração) 
Caracterização pressupõe o pcrfo rmativo- performativo- modalizador, incerteza, dú -

encontro entre modalizador, modalizador, fatores externos vida, probabi-
d uas entidades avaliativo, de- ava liativo, ao fa lante fazem I idade 
do mundo real; pende de fato- maior grau de com que a in-
[-controle], res inerentes ao certeza certeza passe 
incerteza fa lante. para o nível das 

possibilidades 
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O s exemplos e as características sintetizadas acima têm por objetivo ofere­

cer uma visão esquemática ao leitor e, po r isso sugerem que existem fronteiras claras 

e nítidas entre os vários tipos de achar. Todavia, tal não é o caso. Os limites são frou­

xos e imprecisos. Trata-se de um c011tinuum. E como ta l, as mudanças no estatuto 

dos itens não ocorrem de maneira abrupta e sim através de tra nsições g raduais, em 

cadeias. 

N essas cadeias, as estruturas conceituais, não-modais, menos modais e mais 

modais, se sobrepõem e formam o canal que compreende o ciclo que vai do ponto 

inicia l, o achar] , ao ponto mais ava nçado do processo de g ramaticalização, que, pelo 

menos neste momento, sugere ser o achar4 [ + abstrato] . 

As propriedades ap resentadas pelos tipos de achar são ind ícios de q ue as 

mudanças que a ting iram essas formas apontam, unidirecionalmente, pa ra o dom í­

nio da modalidade. U m significado lexical, [ + concreto], situado num ponto ma is à 

esquerda - acharl , encontrm; descobrir - foi manipulado conceptualmente para de­

signar significados modalizadores, mais gramaticais, [ + abstratos], situados mais à 

direita do continuum . 

E sses elementos estão deixando de manifestar, gradâtivamente, as proprie­

dades de verbo pleno, descategorizando-se. Entre esses indícios estão: a gradativa 

perda da variabilidade de tempo e modo e o uso restrito na primeira pessoa do singu ­

lar a partir do achar] (palpite) - vari abilidade que é plena no achar]- , e a perda do 

argumento interno pela forma achar4. 

A sobreposição das propriedades de item lexica l e modalizador epistêmico 

é observada a parti r do achar2 (apreciação), uma fo rma híbrida, que apresenta simul­

ta neamente prop riedades da classe fo nte e da classe para a q ual a mudança se d ireci­

ona (alvo) . 

Na continuidade da mudança, a fo rma híbrida achar2 (apreciação), prova­

velmente, recompensou as "perdas" das propriedades de item lexical, desenvolve ndo 

um processo de recategorização: uma nova e específi ca função, o modalizador epis­

têmico achar] (palpite). Processo que pode ter se repetido na mudança desenvolvida 

do achar3 (palpite) pa ra o achar4. 

É provável que entre os efeitos dessa recategorização estejam a grande vari­

abi lidade sintagmática e a não exigência de subcategorização de argumento interno, 

características do achar4. 

Entendemos que o mecanismo atuante neste processo de mudança é a 

metáfora. Um significado de domínio lexical, concreto - achar] "encontrar", orig iná­

rio do latim ajjlare, 'soprar', 'cheirar', 'encontrar a caça pelo cheiro' -é estendido 

metaforicamente e recrutado para conceituar significados do domínio da modalida­

de, mais abstrato. Uma expressão pré-existente, o verbo pleno achar, na primeira 

pessoa do presente do indicativo, exprime novos conceitos, que seguem uma esca la 
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que vai da certeza à probabilidade. H á uma transferência do "mundo real" (das coi­

sas) pa ra o "mundo do discurso", um termo que era usado com referência a entida­

des do mundo sociofísico passa a referir-se a entidades do mundo da razão, que têm 

existência no ato da fala. 

Essa extensão metáfórica pode ser decorrente de motivação icônica. O pro­

cesso de encontro (da caça), conceito mais concreto, palpável, é mapeado em um 

domínio mais abstrato, da modalidade, as idéias - 'opiniões', 'crenças', 'j ulgamentos' 

e 'dúvidas'- são vistas como objetos, coisas. O traço do significado fonte que prova­

velmente permanece e é estendido é o [- controle]: a não-certeza em relação ao en­

contro do objeto existe também em relação ao valor de verdade da proposição e é 

manifesta através do modalizador eu acho. 

Partindo-se das considerações de Heine et ai. (1991) e de Hopper & Trau­

gott (1993), podemos pensar que, além de metáfora, a metonímia pode também es­

tar atuando no desenvolvimento dos tipos modalizadores de achar. Os variados graus 

de modalidade codificados pelas fo rmas achar2 (ap1·eciação), achar2', achar] (palpite) 

e achar4, sugerem alguma relação com o que H eine et a i. (199 1) denominam de re­

interpretação induzida pelo contexto, uma vez que a interpretação dos conceitos que 

esses e lementos exprimem está sujeita a fatores contextuais. 

Nessa re-inte rp retação, num estágio I, um sentido B, mais abstrato - achar2 

(apreciação) - é adicionado ao significado fonte A, mais concreto, q uando em um 

contexto específico C. Isto pode resultar em ambigüidade semântica, desde que os 

sentidos A ou B possam estar implícitos no contexto C. No contexto de uma oração 

encaixada copulativa reduzida em que o SN predicativo tem o traço [ + concreto], 

pode acontecer que o fa lante queira dizer A e o ouvinte interprete B, ou vice-versa. O 

exemplo a seguir ilustra o afirmado: 

(7) era ... eu achava ... (era ) uma vida Jarta ... eu sempre gostei de Rondon. (RD) 

O falante pode estar se referindo ao fato de que sempre que chegava àquela 

cidade encontrava uma vida farta e o ouvinte entender como se fosse um julgamento 

sobre a vida naquela cidade, ou vice-versa. 

N um estágio 11 a existência do sentido B possibilita que a forma seja usada 

em contextos que excluam a ambigüidade. No exemplo a seguir, o achar2 (aprecia­

ção) aparece livre de ambigü idades, o sentido A é excluído e a única leitura possível é 

de ju lgamento: 

(8) porque ela só me chamava de madame eu acho muito desagradáveL ()você me 
chame de dona H . mas não me chame de madame ... (NURC) 

E num estágio 111 a forma B é convencionalizada, e apresenta propriedades 
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que não estão presentes em A. O achar2 (apreciação) é reconhecido como um sentido 

diferenciado de A - opinar-, inclui-se no paradigma de verbos performativos, e a 

partir dele decorrem novos significados, como o achar3 (palpite) e o achar4. 

O comportamento doachar2(apreciação), achar2', achar3 (palpite) e do achar4 

descrevem a maneira como Palmer (1986) vê os verbos modalizadores: a gramatica­

lização das atitudes e opiniões dos fa lantes. Esses itens pertencem a uma classe inter­

mediária entre a dos itens lexicais e a dos itens gramatica is, mudança desenvolvida 

gradualmente no decorrer do tempo9 e sob, principalmente, influência metafórica e 

metonímica; são elementos que se encontram em estágios diferenciados de gramati­

calização e estão localizados em pontos diferentes do continuum que descreve a mo­

dalidade epistêmica. 

ABsrRAcr 

T his paper presents some considerations about the main cogni tive 
mechanisms propulsory of process of grammaticalization. We show 

how those mechanisms works, from the analysis of one case of gram­
maticalization in the contemporary portuguese ofthe Brazil: the change 
develloped by lexical item achar, fu ll verb, that in determined contexts 
assumes the fu nction, more grammatical, of a epistemic modal ele­
ment. 

9 Resultado também verificado através de análise diacrônica. 
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